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SECÇÃO AGRÍCOLA

capital disponível, gtiardem-n’o, j mente mergulhadas
até que nós o vamos pedir;—por-

Lm bello exemplo

Contra fados não
ha argumentos

Acção do ar sobre o mosto 
c sobre o vinho

o vinho depois da fermentação termina­
da, continúa ainda assim a dissolver no

gassein os | 
dam d’elle.

Disseram ao capital, ás praças c 
em prezas 
cuidado ! Quem

Além d'isso, estimulados pelas recom­
pensas, os pequenos destroem grande nu­
mero de animaes e inseclos nocivos, que o 
professor lhes indica como taes : víboras, 
caracocs, bezouros, ninhos de lagartas, 
etc.

Todos estes actos são íiscalisados e veri­
ficados pelo professor, que os inscreve num

confiança e ;

vas quantidades de diaslase.
Uma fermentação energiea dissolve 

j no vinho unia maior quantidade do que 
; uma outra fermentação que não seja tão 

activa. A melhor divisão da polpa lam­
bem actua da mesma fôrma.

Os vinhos conteein geralmente pou­
ca, mesmo menos do que os líquidos pro­
venientes da fermentação das ameixas, 
peras ou maçãs. Encontra-se no vinho 
novo, no vinho velho, no vinho refervi­
do e nos vinhos paslorisados, porque não 
è destruída nos vinhos aquecidos por 
pouco espaço de tempo a 65 graus para 
lhes assegurar a sua conservação.

Da Vinha de Torres Vedras.

d'esle governo, é perdel-o. Entrar 
em transaeções com o thesouro é ; 
procurar a ruina pelas próprias j 
«nãos. Nem cinco reis, vejam bem, I 
nem cinco reis ! Se teem algum |

que nós é que temos a 
o tino para governar, a toda a al­
tura das circuinstancias !»

Eo capital, eas praças, e as em- 
prezas voltaram-se para o thesou­
ro. como se todos aqtielles conse­
lhos. aquellas considerações, e 
aquellas ameaças dissessem o in- 

e propozeram-se a negociar

i de informara opinião a respeito de 
i todos os acontecimentos que se sue- 
i cedem, fazem ao mesmo teinpo po- 
I litica facciosa quando não polilica 

ad odium.
Teem de se desmentira si 

I prios, porque a informação que não

1,1' •
attirmaçoes gratuitas, acintosas, 
parciaes, suspeitas que sustenta-

I ram sem saberem o que viria de­
pois.

Ha n’istouma tactica muito co­
nhecida e, portanto, muito inefYi- 
caz. Não estão convencid >s os ----
recorrem a ella, no caso sujeito e 1 aconselhadores desinteressados

• em outros analogcs, que os f 
venham a ser como os pintam e 
fingem prever. O mais provável até 
é estarem convencidos do contra­
rio.
crear diffieuldades á situação, in- 
dispôl-a com a opinião, tolher-lhe 
o passo, promover-lhe a t. 
para lhe ir oceupar o posto, 
dispõem o < 
nam predispôl-o, procuram afastar j 
do governo a confiança, queé a ex­
pressão do credito, dizem que nin­
guém confiaria cinco reis do the- 
souro ; pira pôr de sobreaviso quem 
estivesse disposto a negociar com 
elle, tentam, emfim, enfraquecer 
ao mesmo tempo estas duas forças, 
em que se funda a admistração: a I 
força moral e a força polilica.

financeiras :
i me avisa.. .Isto q,le aquellas em que a maturação não é bcu uma distribuição geral de boas nolas 

está muito mal. Confiar dinheiro tão perfeita, e é junto á grã que se cn- nos respectivos cadernos.
contra. j ‘,A—

As uvas seceas ou passas não apre- ' 
sentam nenhuma d estas reacções.

. Vè-se, examinando uma fermentação, 
que este fermento se espalha lenlamen- 

| le, embora as uvas estejam completa- 
manto moronlhorlnc

Se se deixa o bagaço cm contacto com

Por mais de uma vez lemos post* a 
ideia de que os professores primários das 
nossos aldeias podiam prestar por diversas 
formas á agricultura nacional rclevantissi- 
mos serviços Por uma parle a sua illus- 
tração, por outra parte o ascendente que 
exercem na maioria dos rapazes da aldeia, 
coilotariam em suas mãos os meios de dis­
seminar noções proveitosas á cultura das 
terras, a mil coisas que se prendem com 
esta industria que é—nunca nos cançare- 
mos de o repelir—a nossa única esperança 
de salvação economica.

Casualinente, n uma revista agrícola 
íranceza depara-se-nos a enunciação de 
um facto que indiscutivelmente é um exem­
plo de primeira ordem, em favor da nos­
sa opinião.

E ocaso que o professor de Chamelet 
(RhoneJ se lembrou de organisar com os 
seus alumnos uma «Sociedade escolar pa­
ra a prolecção das aves e animaes domésti­
cos.

Todos os discípulos que frequentam a 
escola e ainda oulios que sahirara delia 
ha um anno, fazem parle d’essa sociedade, 
que funcciona perfeilamenle. Os estatutos, 
aflixados na sala da aula, são lidos em voz 
alta de tempos a tempos, para avivar a me­
mória d’aquelles que os esqueçam.

O henemerito professor afiinna que no 
ultimo anno nem um só ninho foi destruído 
por algum dos seus alumnos em lodo o ter­
ritório de Chamelet.

Uma demonstração do respeito que os 
passaros merecem aos alumnos da referi­
da escola, é o seguinte : ha no paleo qua­
tro platanos que estão alli plantados ha 
pouco mais de Ires annos ; o anno passado 
fizeram alli ninho dois pinlasilgos ; nenhum 
dos rapazes tocou nos ninhos nem ahanou 
as arvores.

Os passarilos habituaram-se ao barulho 
dos pequenos e assim foram creadas seis 
avezitas em cada ninho.

Uma tarde levantaram vôo, no meio dos 
applausos de toda a pequenada, que rece-

Os melhores argumentos são e 
foram sempre os factos. Póde cha­
mar-se-lhes a razão pratica.

Aos argumentos que se expri­
mem ein palavras, contra põem - 
se outros, conforme a habilidade 
de quem pretende ou precisa des- 
truil-os ; aos factos também se op- 
põern outros, inis o que estes não 
pódem conseguir é que os primei­
ros deixem de existir.

Tom-se gasto muita linta e muito 
papel, tem-se rançado muito typo, 
efeito gemer muito oí prélis para 
demonstrar aos espíritos ingénuos 
que a respeito de credito estamos 
perdidos; que não haveria quem 
fiasse d > thesouro cinco reis, tudo 
porque a administração tein sido 
detestável, arruinadora. fatal.

Apesar dos acontecimentos de 
África, do echo que clles fizeram 
por todo o mundo, das considera­
ções que nos attrahiram ; apesar 
do socego inalterável em que se 
tem encontrado o paiz, socego que 
é uma das causas do seu desenvol­
vimento; apesar do restabeleci­
mento que as leis teem alcançado 
no seu império, e do prestigio res­
tituído á auctoridade ; apesar do 
augmento successivo das receitas 
publicas, o que revela o augmento 
dos recursos do paiz ; apesar do 
restabelecimento da confiança em 
todas as nossas relações internas e 
externas, o que significa estarem 
debelladas todas as crises que nos 
perseguiram, e dissipados lodos os 
terrores que ellas inspiravam ; — 
apesar d isso, na impossibilidade 
de destruir estes factos, por serem 
factos, insistia-se em que não tí­
nhamos credito, e não o tínhamos 
porque o thesouro não seria capaz 
de realisar uma operação importan­
te, e não o seria porque a adminis­
tração era desgraçada.

Acceitando o argumento, con­
cluímos, e com todo o rigor logico, 
que, se o thesourq fôr capaz de 
realisar uma operação importante, 
é porque tem credito, e se tiver 
credito é porque a administração 
tem sido acertada.

Ora, para chegarmos a essa con­
clusão e seguindo o principio que 
estabelecemos, não contrapomos 
argumento a argumento ;—ao ar­
gumento que nos offerecem contra­
pomos um facto, que é já hoje do 
dominio publico, porque é até no­
ticiado pelos propriosque argumen­
tavam em contrario ao que succe- 
deu, que sustentavam não poder 
dar-se o que se deu.

E este é o castigo dos que, tendo

pro- 
.. , ... ) 

pódem deixar de dar, contraria as i 
I verso, 
; com elle !

As consequências d’cste facto, o 
seueffeito na opinião publica, são, 
nem pódem deixar de ser diaine- 
tralinente oppostas ás que espera- 

os que j vain, ou antes ás que queriam os 
’ i ,u*a ' 'te

factos I patriotas.
io.« « Porque a opinião, que também 

sabe raciocinar, a opinião, que es­
tava á espera do desfecho d’cste 

Mas, porque lhes interesse negocio, para avaliar as considera­
ções e previsões dos aconselh ido- 
res, viu que a operação não encon­
trava atlrictos, o que significa estar 
o credito no seu logar, em vez de
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O snr. V. Martinand tem provado que 
a acção do ar sobre o mosto provoca 

. . ________ _____ _______ ..ó. tor-
Ihes havia sido dirigido. i na-a insolúvel e desenvolve-lhe perfu-

Pois vamos ainda logicamente. ■ rnes. O sr. Martinand altribue este phe- 
Se, não obstante esse trabalho dis- I nomeno o um fermento ou diaslase.

ado, durante seis j Â uva madura dá reacções caracleris- 
mezes, ou mais, tudo succedeu de t,cas desta substancia, que é eliminada 
modo differente. é porque o credi- loS° 'ln® se ele’a a ‘-mperalura a 100 

1 graus. Depois d esla eliminação o mosto
Unto não se descóra com a acção do ar, 

| mas torna a adquirir esta propriedade 
I se lhe addicionam diaslase, precipitada 
í pelo álcool.

As uvas provenientes de variedades 
—> o sabor foxé muito, 
como o Noah, Isabella

lo está tão bem assente, que nem 
esses artifícios, embustes, intrigas e 
manejos conseguiram, não diremos 
jí frustrar a operação, mas nem se­
quer difficultal-a !

E aqui esta como a 
opposições, n'eslas

taclica das ' americanas lendo
conjuncturas j pronunciado

sempre colligadas, produziu oeffei- j Olhei lo. perdem esse sabor desagradarei 
lo contrario, p >rque veiu a provar, arejando-os, mas sendo aquecidos a 100 
e demonstrar que o nosso credito Braus’ 0 mosto conserva o goslo que 
está mais seguro do que talvez jul- "a^^sapparecesenão pela addição d es- 

proprios que não duvi- 1
I sobre o mosto não se manifesta
i pelo intermediário d uma diatase.

«tomem I As uvas maduras conteein mais do 
avisa. . .Isto q,le aquellas em que a maturação não é 

se en-

quéda, 
. pre-

espirito publico, imagi- estar ahi o descrédito que diziam.
Politicamente, o governo ad­

quiriu mais força, porque de uma 
nova séria e ardua prova sahiu 
triumphante.

Cahiram os argumentos, ficaram 
os factos.

graus, o mosto conserva o goslo que

j se fermento solúvel.
N esse caso a -acção oxidante do ar 

não se manifesta senão

Foi o que se fez desde o princi- i 
pio do anno, com relação ao em­
préstimo, legalmente auctorfeado, 
para a reconstituição da armada.

Disse-se que o governo não con­
seguira contrahil-o, e chegou-se a 
asseverar que os mercados externo 
e interno se tinham recusado alé a ' 
acceitar o pedido de propostas, que úma oxidação da“ mateHa "córante, 
lhes havia sido dirigido. i ' ' ‘ ___ ; _ ; _

Pois vamos ainda logicamente. ■ mes. O sr. Martinand altribue este phe-
--------

solvente, sustentado, durante I 
mezes, ou mais, t
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Esteve n’esta villa, o snr. Campos 
Oliveira, illustrado inspector do sello 
n’este districto.

O casamento do prlncepe de 
Níapoles

Recebemos o n.° 66 d’esle explendido 
«Magazine Litlerario» que apparecendo a 
10 e 25 de cada mez continua a publicar 
uma selecta collecção de romances—histo­
ria—viagens, A C.a como se póde avaliar 
do sumraario do presente numero que é o 
seguinte :

Gabriel d'annunzio—Episcopo & C.a 
(1; Duqueza d Abranles —Memórias (XVI, 
fira) ; Fernandes Costa—Ashavero; Camil- 
le Flammarion -Lumen (VI); Jehan Sou- 
dan—O ultimo dia de um condemnado ; 
Georges Ohnet—Nemrod & Companhia 
(Xlll) ; Raymundo Correia—Mal secreto.

Bibliotheca d'A Leitura—Balzac, Phys- 
tologia do Casamento—161 a 192.

Antiga casa Bertrand—José Bastos—rua 
Garrei—Lisboa.

s.
de

Succumbiu ha dias o snr. João Alves 
solteiro, proprietário, d’esta 
e tio do nosso distincto amigo 

snr.

Recebemos o n.° 40 d’esta esplendida 
publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, que se pu­
blica no Porto.

Comossmpre vem interessantíssima, eis 
o suramario do presente numero :

Agricultores ! associae-vos!—Julio Ga* 
ma.

A industria dos lacticinios—A manteiga 
(XI)—Dr. Antonio de Magalhães.

Pelo Alemtejo —José Augusto de Olivei­
ra.

Influencia das chuvas na agricultura — 
Francisco M. M. Oliveira.

Os trabalhos d’um mez—M. Rodrigues 
de Moraes.

Conselhos de veterinária—Osvaldo Elel- 
ti.

Folhetim : O abysrao—Carlos Desys, 
traducção de Julio Gama.

Secções e artigos Diversos :—A vida 
agrícola—Machmas agrícolas (prensa para 
bagaços) (com gravura)—Animaes uteis — 
Palestra semanal —. Processos e receitas 
uteis—Consultas (Perguntas e respostas) 

—Chronica dos acontecimentos.
Pedidos e assignaturas ao proprietário e 

director Julio Gama, rua do Costa Cabral, 
1216—Porto.

Certa camponeza foi queixar-se ao ab- 
bade da sua aldeia de que seu marido lhe 
balia por qualquer bagalella.

O abbade desejando acabar as discór­
dias, mandou chamar o accusado para os 
reprehender. Veio o homem e confessou 
que era verdade efiecliva mente elle enxo­
tar as moscas á consorte com o seu d elle 
lenço d’assoar, mas porque ella tinha um 
genio desabrido e insupportavel.

Ouvindo isto, o bom do abbade indigna­
do censurou a mulher por lhe haver menti­
do.

• Oh que patife ! exclamou a pobre cani- 
poneza, elle não lhe disso, Senhor Padre, 

1 que nunca se assòa senão com os dedos».

Faz annos no dia 1 do novembro a 
exc.“a snr.* D. Gertrudes Magno Si­
mões Ferraz.

Parabéns. A Toutinegra do Moinho

Brinde aos assignantes

Os assignantes d'A Toutinegra do Moi­
nho acabam de receber da Casa Bertrand 
um chromo de 58 centímetros de altura por 
70 de largura, o qual lhes ficará recordan­
do a publicação d’aquelle romance de Ri- 
chebourg, que tão extraordinário successo 
leve entre nós, não só pelo seu entrecho 
trágico e commovente, como lambem pela 
belleza da edição e pelas innumeras gra­
vuras que aclaram as suas diversas situa­
ções.

E’ um trabalho magnifico, que faz honra 
á industria nacional, rivalisando com os 
trabalhos similares do estrangeiro.

A aguarella foi feita expressamente pelo 
sr. Roque Gameiro, um artista cujos mé­
ritos são indiscutíveis, e a chromagem pelo 
sr. Manuel d’Almeida, muito habil gravador 
e um dos nossos melhores chromistas.

O chromo constitue um delicioso mimo 
que agradecemos a José Bastos o actual 
proprietário da Casa Bertrand.

«Encyclopedia das Famílias»

Acabamos de receber o n.° 117 d’esta 
interessantíssima revista, umea no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vèr por os litulos 
das suas secções :

Historia da invasão franceza.—Bata­
lhas de Victoria. dos Pyrineu e de S. Se­
bastião.

Assumptos religiosos.—O christianismo 
e as civilisações rudimentares. Deveres 
dos parochos, Santa Eibiaua, Só Deus 
governo só, Ladainhas de maio, As ca­
deias de S. Pedro.

Moral.—A esperança, Justiça recta e 
príncipe obediente, A verdade.

Engenhena.—Ponte enire a Europa e 
a Asia, Dm lunel submarino, Ponte gi­
gantesca, O mais elevado viaducto. Ca­
minho de ferro sobre arvores. Chaminé 
gigantesca, Uma ponte aerea, Cm canal 
subterrâneo.

Philosophia.—O direito e a Justiça.
Litteratura.—A Bretã, Somítica como 

a mãe de S. Pedto.
Conhecimentos uteis.—Diversas recei­

tas.
Economia domestica. Còpa e cosinha. 
Pensamentos, máximos e anedoctas, etc. 
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas-Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recoramendamos esta publicação aos nos­
sos leitores, cerlos de que lhes prestamos 
um bom serviço.

livro proprio que está a cargo da direcção : 
da sociedade.

Mas ha mais e talvez melhor : o pro­
fessor escolhe para themas das escriptas i 
em cadernos especiaes, assumptos de agri­
cultura, escolhidos em livros ou jornacs 
agrisolas. E assim, dia a dia, desde os 
mais pequenos aos maiores, os alumnos 
d’aquella escola vão adquirindo proveito­
síssimas noções, verdadeiramenle apropria­
das á profissão a que se destinara.

Ora digam-nos se isto seria muito *dif- 
ficil de conseguir nas nossas escolas, o se 
não seria justo recompensar de algum mo­
do os professores que seguissem tão bello 
exemplo.

(Gazeta das Aldeias).

Está sendo distribuído o fascículo n.° 
53 da excellenle obra do Padre Croisel o 
Anno Christão, já muito conhecida entre 
nós pelas edições que d’ella tem publicado 
o snr. Antonio Dourado, do Porto.

A recomlnendação d‘esta obra, torna-se 
quasi desnecessária, bastando dizer que a 
sua distribuição é feita em condições muito 
favoráveis para os snrs. assignantes, que 

i podem receber um on mais fascículos por 
I semana, conforme quizerem.

O Anno Christão nenhum catholico o 
| deve dispensar.I .

*
Finou-se em Braga, na sua casa da 

rua do Anjo, o sr. Henrique Freire de 
Andrade, coronel de artilheria e director 
das Obras Publicas d'este districto.

O illustre finado era irmão do sr. Jo­
sé Freire d'Andrade, da nobre casa dos 
Lagos, e tio do sr. dr. Nuno Freire d'An- 
drade.

O cadaver do fallecido foi transporta­
do para a egreja de Santa Cruz, onde 
teve pomposos officios fúnebres, findos 
os quaes foi conduzido, em carro fune­
rário, ao cemiterio publico d'aquella ci­
dade.

Fez annos no dia 16 o nosso presado 
amigo, snr. Gaspar de Paiva Telles.

•
Regressou do Porto, onde esteve com 

demora de alguns dias o illustre general, 
nosso amigo, snr. Joaquim da Costa Fa­
jardo.

Recebemos o n.° 5 do 3.* anno d’es- 
te excellenle jornal de modas que pela 
mocidade do seu preço e pelo grande 
interesse que as matérias nelle contidas 
merecem ás donas de camento recom- 
mendamos ás nossas leitoras.

O dr. Arantes Pereira, clinico por­
tuense e ahirono do Instituto Pasteur, 
de Paris, está procedendo ’aos primeiros 
trabalhos para a installação, no Porto, 
de um instituto destinado ao tratamento 
anti-rabiço de individuos mordidos por 
animaes hydrophobos.

Regressou de Pombal o nosso presado 
amigo o snr. Joaquim de Souza e Sá, 
digno escrivão de direito em Amares.

A escriptura do casamento do prince- 
pe de Nápoles com a princeza Helena 
de Montenegro, foi ultimamente assigna- 
da em Roma.

O dote da princeza é constituído por 
uma renda vitalícia annual de 120:000 
libras (21:600^000). Na escriptura ha 
um codicilo estipulando que a familia 
principesca do Montenegro será repre- 

i sentada em Roma por tuna instituição 
1 official que terá as attribuições de um 
I consulado.
I _

Esteve também n’esta villa, o snr. 
Antonio do Carvalho e Almeida, abas­
tado proprietário, e distincto cavalheiro 
de Braga.

s 
rado abre uma nova assignalura para a 
suas obras já impressas, era condições 
vantajosas para os senhores assignantes. 
Essas obras são : A Biblia Popular lllus- 
trada, Os Mysterios da Franc-Maçonaria, 
O Anno Christão e Os Esplendores da Fé.

Dirijam-se ao snr. Dourado, rua dos 
Marlyres da Liberdade, n.° 166.

E’ boa occasião para assignar.

a fim de se

E a quem deve elle essa infTcidade ? 
Digam a quem, senão á Sociedade 
Hypocrita, vaidosa, aduladora ? ! 
Pois ella sempre com a sua esmola 
Bem póde abrir as portas da escola 
Ao que a luz da instrucção inda ignora.

Sim, pois que a nossa estetricta obrigação 
E’ dar luz, casa, lenha, agua e pão 
A’ misera pessoa pequenina 
Devemos a mente fortificar-lhe, 
E, sem cessar, devemos indicar-lhe 
O suave caminho da officina !

Carmo Ferreira.

Fez sexta-feira passada 76 annos 
exc.a rev.“* o snr. Antonio José 
Freitas Honorato, venerando arcebispo 
primaz.

dOAU VilHUO mo --------------------------»

| filho do snr. José Carlos R. d’Azevedo, I freguezúv 
substituto na comarca

Hoje podemos annunciar que o sr. Dou- 1

Reparae, reparae, eil-o que passa... 
Sabeis quem é? Um filho da desgraça 
P’ra quem a vida é negro lodaçal, 
Um ser infeliz, um pobre vadio, 
A quem a fome, a sêde, a dôr, o frio 
Abriu cedo as vis portas do mal!

Ao nohre prelado endereça esta re- 
dacção os seus 'respeitosos cumprimen­
tos.

Reaiisa-se hoje na visinha freguezia 
de Barbudo uma brilhante festa em 
honra do Sagrado Coração de Jesus.

Haverá raissa cantada a grande ins­
trumental e sermão pelo erudito pre­
gador bracarense, revd.® snr. João Pe­
reira Maciel.

Durante a festividade tocará a excel- 
lente banda de Prozello.

Vêde, vêde essa ainda tenra creança, 
P’ra quem já não ha fé, nem esperança, 
Nem paz, nem alegria, nem conforto ! 
E sabereis então que, infelizmente, 
Honra, amor, bondade não sente 
No seu coração de creança morto.

Na fronte já enrugada e macilenta 
A taboleta iinmunda e odienta 
De vadio, para sempre, posta tem 
E ninguém lhe dá luz, agua e pão, 
E elle chora sem ter consolação, 
Sem ter os bons affagos de ninguém !

Realisou-se no domingo passado em 
Amares uma luzida festividade a Nossa 
Senhora do Rosário, por iniciativa da 
respectiva confraria. Este anno, a con­
corrência ultrapassou a dos annos 
anteriores. O orador foi o rev. José 
Soares, de Sequeiros, que discursou bri­
lhantemente.

A policia soube isto e o encerrou 
Na cadeia, onde alli breve findou 
O inêdo e timidez do infeliz, 
E no outro dia todos os jornaes 
Annunciam haver um ladrão mais, 
E um negro futuro lhe prediz.

Depois, o rapaz sae já então feito 
Um gatuno sem honra, sem respeito, 
Porque isso aprendeu lá na cadeia ;
E, atrevido, audaz e sem temor, 
A’ maldade só tem ardente amor 
P’la pratica do crime só anceia.

Sahindo d’esse templo da Justiça, 
Elle suspira só pela perguiça, 
E ao trabalho tem odio profundo. ..
E então de pundonor nunca mais arde 
O coração d’aquelle que mais tarde 
Podia ser talvezutil ao mundo.

No seu rosto agora ennegrecido, 
Revelar-sc-ha jámais o colorido, 
Possuindo p’las rosas e carmim, 
Nem já pertence o triste á innocencia 
Porque a sua miséria e indigência 
Ao puro sentimento déra fim.

Do seu viver a torpe iniquidade 
E’ devida sómente á sociedade, 
Que não tendo clemencia nem nobreza, 
Despreza rancorosa o desgraçado, 
Sem se lembrar sequer que elle coitado, 
Supporta do infortúnio a crueza.

Um dia, elle trilhando maus caminhos, 
E sem ter quem lhe guiasse os passinhos, 
Sem familia, sem pae.sem mãe,sem noine, 
E no auge da maior afflicçào.
Córando ainda, rouba um triste pão 
P’ra mitigar a sua dura fóme !

Mas ha mais e talvez melhor : o pro- j

| dedicar aos estudos d’engenheria, o
João C ' ” ’ ' J- * —

snr. I
Carlos Rodrigues de Azevedo, | Barbosa, 
. ___ I» ,1’' frpcnip-zin1U. i c nu uv iivnau uioiuiutu a

de ! e intelligente clinico d’esta villa,
I dr. João Julio Vieira Barbosa.

Apresentamos os nossos sentidos pe- 
zames a toda a familia enluctada.

antigo juiz 
Amares.
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PWRE AHOMO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALUO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação ê feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o l.° folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systema.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao admi­
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae 
lanoSimões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbr a.

Traducção do mysterio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso poitu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 —Lisboa.

GO 
UJ cn laCx

Carta de lei de 4 de jullio de 4877 
conforme a (dição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
18. Porto

viço, offerecendo lhes
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos serviços de instrucçàn 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins­
trucçào primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e offlcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insi,-unções para uso dos pro- 
fessores*primarios e seus aju­
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Atalava, 183, 1.

WORIA 0’INGLATERRA

mento até final, do in­
ventario osphanologico 
a que se procede por 
obito de José Antonio 
de Faria, morador que 
foi na freguezia de Rio 
Mau (Testa comarca de 
Villa Verde.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Éditos de 50 dias
(1.® publicação)

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio 
do escrivão Faria cor­
rem éditos de 30 dias 
acilar o interessado A n- 
tonio de Faria, soltei­
ro, maior, residente em 
parte incerta nos Esta­
lados Unidos do Brazil, 
e todos os interessados 
incertos, credores e le- 
gatorios desconhecidos, 
e residentes íóra da co­
marca, para assistirem 
a lodos os termos, e de­
duzirem o seu direito, 
querendo, sem prejuízo 
do seu regular anda- i

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal- 
menie ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& G.a=Praça da Alegria, 104 
=Pot lo.

ROMA
A versão portugueza d’este ro­

mance inédito do distincto escri- 
ptor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.®, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.® vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Myslerios das (ialés|
Por—Juho Boulaberth, tradução 

deJulio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pago 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignanies no fim da 
obra — UM ÁLBUM DE COIM-

I BRA

JDAO VERDE

Um volume elegantemente im­
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na «Livraria Pro­

gresso».

fflll CHIIISLÍO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da, entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplamente fa­
rá as remessas que lho foreru 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.®

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua. dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.
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A BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almei d 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 phototypias segundo clichés daex.ma snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.raos snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO — Editora. Rua do s 

Caldeireiros, 18 e 20,—Porto.
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Editores—BELEM & C.®- Rja do Marechal Saldanha, 26—LISBOA 

os biíSmíós 
Ultima producção de 

ADOLPHE D ENNERY
Auclor. dos applaudidos dramas AS DlldS OipilâS A Maityr 6 

outrns.
Chromo,

10 réis,
Sairá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa, 

pagos no aclo da entrega.
450 réis cada volume brochado

14:000 mappas geographicos, de Portugal. Europa, Asia, 
África, America, Oceania e Mundi.

28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 
Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercio, Palacio de 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de 
I). Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Belem, 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:900^000 réis
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ÊMILE ZOLA

Arrematação 
(1? publicação)

Por este jfcizo e car­
torio a cargo do escri • 
vão Telles. no dia vin­
te e cinco do corren­
te mez, por dez horas 
da manhã, no tribunal 
de justiça, entra em 
praça para ser arrema­
tado pelo maior lanço 
offerecido acima da qu­
antia de 120^000 réis, 
o campo do Crasto, do 
rego para baixo, no lo- 
gar deste nome, fre­
guezia de Gibões «Tes­
ta comarca, de lavra­
dio, com vidonho, oli­
veiras e agua de lima 
e rega do ribeiro: — 
cujo prédio é praciado 
nos termos do para- 
grapho 3.° do artigo 
719 do Codigo do Pro­
cesso Civil, visto não 
haver accordo sobre a 
reclamação pelo exces­
so do seu valor, feita 
pela interessada Maria 
Clara Rodrigues 
Castro, viuva, no 
ventario a que se 
cede por obito de seu 
sogro José Antonio Pe- 
reira, que foi morador 
na referida freguezia.

São citados pelo pre­
sente lodos os credo­
res incertos, para as­
sistirem á arrematação 

deduzirem os seus 
no prazo le-

as suas alias qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque. 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser- 

a emoci-

Vista geral do convento de Mafra

R,eproduççào de photographia, tirada expressainenle para 
eslefi m.

Brinde a quem prescindir—da coiomissão em 2, 4, 5, 
10,-13 e 30 assignaturas;

BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURAS

62 relraios a crayon, 24 dúzias de photographias, 106 ap- 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com kalondario, 70 collecções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 collecções de estampas, 
editadas por esta empreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes

Maximinia.no


FOLHA DE VILLA VERDE  

EDITORES — BELEM A C.a—LISBOA

D. João da Camara

Sr

■Direcção do jornal "A Bordadeirn» — Porto.
 

Editores - BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha. 26—Lisboa
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Responsável—José Joaquim Pereira.
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A venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa. 

  

3000
60

Províncias
Trimestre 900 
Semestre 1800 
tnno... 3500

3000
160

Gazela das Aldeias
Semanarlo mostrado de propaganda agrícola e de conhecimentos uteis

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

Desde o seu primeiro n.* pu­
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enlhusinslicamente saudaria pela 
imprensa poiiodica portugneza.

«A Gazeta das Aldeias» oami- 
gc e o defensor dos lavradores 
portuguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslnictivn mais ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, ma is proveitosa e 
roais variada leHura. satisfazen­
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2,$000 reis por annoem 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO reis 
por seis mezos. Não se acceitam 
assignaturas por menos de 6 m.

N. B. As pessoas que assignem este periódico

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Heis, lleroes e Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1 §500 réis.

figurinos coloriados I
4000 !
200 I

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primejra vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço  500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garre.t, Chiado 70, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 psg, in-8.1 
com capas

&

Séde de administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Canarm de B. Luiz I.

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; 
perficic por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

Collaborado por grande numero de escriplores de reconhecida com­
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polytechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; direelores e profes­
sores de escolas agóeolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industrieas agro .omos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas etc.

A assignalura contar-se-ha a 
partir sempre do dia 1 de janei­
ro ou 1 de julho, sendo o moti­
vo principal d'esla condição a 
circumstancia de que cada se­
mestre formará um volume com­
pleto, de 300 paginas in-4."

Quem quizer assignar a «Ga­
zeta das Aldeias» poderá fazei o 
facilmente mandando o seu no­
me, morada c dire«ção do cor­
reio, raramenle escriplos, em 
caria ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazela das 
Aldeias» ruo do Costa Cabral, n.° 
1216—POETO.

Não é preciso enviara impor­
tância da assignalura. A cobran­
ça é feita pelo correio.

... w. _ o  -r " > no decurso da
semestre receberão junctos os numeros que estiverem pjblicados, 
até ã occasião da sua assignalura.

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhosda Millionaria

Publicado utlimamente em folhetins ern uw dos principae 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro eniliusia;- 
rno entre os amadores da litleratuia romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes atlirmaçòes do grande ta­
lento e d<> alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissirnot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlgr, A ri­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-cos a esperar que o faeto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo c admiravel trabalho lilterario, que vamos publi­
car, constitua rfcornmendação bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi- 
Ihos da Millionaria hão de julgar exuberanieuiente jnstilicado 
ca.i só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
nação, como também a confiança com que vamos apresontal-a 
aos que nos derem al.onra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vlsía gera! do monumento da Batalha

Tira la expressamente em photographia para este i.iu, e re­
produzida depois em chromo a 14 côh-s, copia liei da magtslosu 
praça em lodo o sou conjuncto. Tem as dimensões de 12 por Ot) 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perieila qt e ale hoje 
letu apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas seiuauaei de 4 
folhas e uma eslan pa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da autecu 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de lies assigna- 
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão diieito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escripiorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prsspectos.

PULICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e litleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província : Anno 1^300—Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem monlada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus as- 
ignantes.

Pedidos»'

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos na 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

0 SEIWfl DE LISBOfl
Director, Alberto Braga 

Redactores cffectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura 
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B r 
trand José Bastos, rua Gar ■: t 
Chiado), 73 e 75=»Lisboa.

O 

2ÕÓ reis
Preço da assignalura

3 mezes 1-S200 rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes l§500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiadoj 
n.° 70 a 72—Lisboa. 

A MARTYR
Nova produeçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Anethor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Brludes a cada assignante—Um album de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em s*-llos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães A Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 451* réis. O porte para as províncias é á custa da • em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
eropreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondemes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coudjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sermore» a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é dr 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido rccebem-se propostas.

Em Lisboa e Porto disltibue- I 
se semanalmente um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 e orna pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feila quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe. qu« po­
derá ser enviado ern estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca etn sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litleraria e Typographica, 178, 
rua de 0. Pedro, 184—Porto.

B mODfl ILLUSTRRDR I
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. * edição com 
Trimeslpc 1100 I Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. » ediçào cora figuriuog coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semeslre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garrett (Chiado/ 73, 75—Lisboa.


